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A partir desta sexta-feira (25), quando
completa 15 anos, o Jardim Botânico Chi-
co Mendes, de Santos, estará com as pri-
meiras 37 espécies arbóreas identificadas.
As placas contém informações e caracte-
rísticas de  árvores da Mata Atlântica, da
Amazônia e em risco de extinção. São mais
de 300 espécies.

Divulgação/Assecom/PMS

Jardim Botânico na Primavera
Ocupando uma área de 90 mil metros

quadrados, o local dispõe de áreas para la-
zer, uma biblioteca temática e núcleo de edu-
cação ambiental. O “Chico Mendes”, res-
ponsável pela manutenção e embelezamen-
to do jardim da orla santista, lançará em
comemoração ao aniversário, um jogo da
memória com fotos das espécies cultivadas

que será distribuído nas escolas munici-
pais.

Com entrada gratuita, o Jardim Botâ-
nico funciona diariamente das 8h às 18h,
na Rua João Fraccaroli, s/nº, Jardim Bom
Retiro.

Visita e trilha monitoradas podem ser
agendadas pelo telefone 3203-2905.

Para comemora os 25 anos
de carreira de um dos mais com-
pletos músicos brasileiros, o
Maestro Mário Tirolli (foto),
cem músicos (solistas e integran-
tes de  quartetos, corais e or-
questras) se apresentarão no
Teatro Guarany (Praça dos An-
dradas, s/nº, em Santos) no pró-
ximo dia 29, a partir das 20h30.
Entrada: um quilo de alimento
não perecível que será revertido
ao Fundo Social de Solidarieda-
de de Santos.

Homenagem

Guarujá barulhenta
Página 3

Tribunal condena Rhodia
por morte de trabalhador

Pó da China

Operário, que trabalha-
va como encanador, foi
contaminado por hexaclo-
robenzeno produzido na
fábrica da multinacional
francesa que funcionava
em Cubatão.

Última página

Arquivo EA e Divulgação

A Rhodia em Cubatão, nos anos 70, quando a cidade era
densamente poluída
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Espaço Aberto

(*) Paulo Alexandre Barbosa

OPINIÃO

EDITORIAL

Pena muito branda
para crime hediondo

Inúmeras são as agressões à natureza e ao ho-
mem no dia a dia, mas nada se compara a desdita
cruel, que a provocada pela Rhodia, subsidiária da
multinacional francesa Rhône-Poulenc que nas três
décadas anteriores, contaminou o solo, rios, lençol
freático e principalmente o homem na Baixada San-
tista, provocando até mesmo mortes.

A notícia de que a Justiça condenou a em-
presa pela morte de um operário que trabalhou
na fábrica de Cubatão, traz à baila, as pergun-
tas que não querem calar: de quem é a respon-
sabilidade pelo crime cometido
pela empresa pela poluição quí-
mica de organoclorado na região,
quantos já morreram em decorrên-
cia da contaminação e quando se fará justiça?

A descoberta de lixões químicos da empresa
em Cubatão, Itanhaém e especialmente em SãoVi-
cente, de onde às margens dos Rio Branco e Mari-
ana, diariamente, no final  dos anos 1980, saíram
centenas de caminhões carregados de terra conta-
minada para as obras de ampliação do retroporto
de Santos.

Na área Continental de São Vicente foram re-
movidas toneladas de resíduos de venenos varia-
dos dos lixões clandestinos para icineradores. A

situação era tão caótica que os moradores de Sa-
maritá e do Quarentenário sentiam o cheiro (mau)
do pó-da-china no ar.

Na década de 1990, em Cubatão, que teve a Vila
dos Pescadores foi aterrada com  material proveni-
ente desses lixões, teve a extração de areia às mar-
gens do Rio Cubatão, próxima ao lixão, proibida pelo
Promotor do Meio Ambiente do Município, Pablo
Greco, que desenvolveu intenso trabalho, a exem-
plo do também promotor da área em Santos,  Pedrei-
ra Passos (já falecido).

No geral, a omissão dos órgãos
públicos fiscalizadores contribuiu
para que os lixões da Rhodia, chei-
os de venenos organoclorados

com  predominância do  hexaclorobenzeno (HCB)
e em menor escala de  pentaclorofenato de sódio
conhecido como pó-da-china, o tetacloreto de car-
bono, o tetacloroetileno e  outros, todos de  alto
teor cancerígeno se espalhassem pela região con-
taminando sabe-se lá quanta gente.

Saber da condenação da empresa pela morte
de um operário, mesmo que vinte anos depois,
ascende a esperança de que nem tudo está ador-
mecido neste País, que ainda tem muitos mortos,
vítimas deste crime a serem justiçados.

MURAL

Xadrez
Mais complicado que um tabu-
leiro de xadrez é a situação do
PMDB. Em quase todas as esfe-
ras o partido vive um clima de
amor e ódio com o PT. Enquanto
o presidente Lula “costura” a si-
tuação escandalosa do senador
José Sarney demonstrando que
pelo menos entre os dois, a alian-
ça dos partidos parece indisso-
lúvel, as bases partidárias se de-
terioram e o PMDB aos poucos
vai assumindo uma característi-
ca até então marca registrada do
PSDB: a indecisão.
Pátria Livre
A quantas anda o processo de
criação da nova agremiação polí-
tica, o Partido da Pátria Livre? Co-
missões de Mobilização percor-
rem várias cidades coletando as-
sinaturas (460 mil, no total) para
a criação do partido que nasce
da dissidência do PMDB. Onde
foi parar a militância que tem en-
tre suas origens o MR-8-Movi-
mento Revolucionário 8 de Ou-
tubro?
Obras do Bonde
O que está acontecendo com as
obras de ampliação do trajeto do
Bonde Turístico que completou
9 anos nesta quarta-feira (23). No
trecho próximo ao Fórum, o tra-
çado e a implantação dos trilhos
já foram  refeitos  várias vezes, o
mesmo ocorrendo na Rua Gene-
ral Câmara, próximo à Prefeitura.
O que deu errado?
Mais vereadores
A Câmara dos Deputados aprovou
em segunda votação, a PEC dos
Vereadores,  criando 7.709 vagas,
aumentando para 59.457 o núme-
ro de edis brasileiros,que não de-
verão tomar posse imediatamente
como prevê  a emenda constituci-
onal. Para os presidentes do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
respectivamente, ministros Gilmar
Mendes e Carlos Ayres Britto, os
efeitos da PEC valem para a elei-
ção municipal de 2012.
Depois... depois
Para um vereador santista que so-
licitou o anonimato, a PEC é um
jogo de interesse de alguns parti-
dos, pois mal os municípios se re-

fizeram da redução do número de
representantes, começou a articu-
lação para voltar à situação ante-
rior.
Acordo
Trabalhadores da Construção
Civil viveram nesta semana, um
momento histórico na luta pela va-
lorização da categoria. Após 14
anos, tiveram convenção coleti-
va de trabalho retroativa à data
base (1º de maio) assinada. Fo-
ram fixados piso salarial, reajuste
escalonado e outras vantagens
trabalhistas, inclusive, o forneci-
mento de protetor solar aos que
trabalham expostos ao sol.
Inclusão
E nesta sexta-feira (25), às 9h, na
Sociedade Portuguesa de Benefi-
cência, Luciano Marques, da Co-
ordenadoria de Defesa de Políti-
cas para Pessoas Deficientes
(Santos) faz palestra sobre “A Im-
portância da Inclusão de Portado-
res de Necessidades”, com co-
mentários sobre a Lei  8.213/91,
que regulamenta o tema. Palestra
gratuita.
Prestígio
O deputado federal Márcio Fran-
ça (PSB) pelo terceiro ano conse-
cutivo integra a lista dos 100 po-
líticos mais influentes. A pesqui-
sa é publicada pelo DIAP-Depar-
tamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar.
PT light
Dia desses, um vereador petista
da região comentava que a ala li-
ght do partido na região não pode
ser criticada por eventuais omis-
sões na votação contra projetos
apresentados por políticos opo-
sitores à legenda, notadamente
prefeitos. Afinal, dizia ele, o exem-
plo vem de Brasília.
Aposentados
Tem político pagando para ver a
reação dos aposentados que pro-
metem fazer barulho contra as ma-
nobras governistas que se coloca-
das em prática, aniquilarão com
mais voracidade e rapidez, o pou-
co que resta dos benefícios. Com
apoio de diversos sindicatos, os
aposentados prometem muito ba-
rulho e já começam a listar os que
estão em cima do muro ou os que
já se decidiram contra eles.

(*) Paulo Alexandre Barbosa é de-
putado estadual pelo PSDB e presi-
dente do Instituto Impacto

“Na crise, o terceiro quer ser o primeiro”

Os últimos levantamentos
apontam que o terceiro setor já
representa a 8ª economia do
mundo. Movimenta mais de US$
1 trilhão. Nos Estados Unidos,
7 em cada 10 novas oportunida-
des de trabalho surgem nesse
segmento. Não é a toa que os
especialistas financeiros apos-
tam nessas instituições para a
economia sair do buraco que
mergulhou após a quebradeira
dos bancos. Na crise, o terceiro
pode ser o primeiro a estender a
mão aos desempregados.

O livro “Global Civil Society
- Dimensions of the Nonprofit
Sector”, produzido a partir da
pesquisa feita em 22 países pelo
Johns Hopkins Center for Civil
Society Studies, revelou que o
terceiro setor já respondia, há
quase duas décadas, por 3,2%
dos empregos gerados no Bra-
sil. Entre 1991 e 1995, foi respon-
sável por 340 mil novas vagas

de trabalho. Se considerarmos
que em sete anos houve um cres-
cimento de 71% no número de
entidades e associações sem fins
lucrativos, é possível dimensio-
nar a força do terceiro setor.

Aqui na Baixada Santista, a
situação não é diferente. Estima-
tivas feitas pelo Instituto Impac-
to, a partir de referências utiliza-
das pelo IBGE, mostram que o
terceiro setor representa R$ 1,5
bi do Produto Interno Bruto
(PIB) da região. No total, são
mais de 15 mil empregos em en-
tidades sem fins lucrativos.

O terceiro setor está presente
em áreas antes dominadas pelo
poder público e a iniciativa pri-
vada, primeiro e segundo seto-
res, respectivamente. Na Saúde,
os hospitais de referência no País
são administrados por entidades
que não visam lucro. Um bom
exemplo é a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Santos. Fundado em
1543, o maior hospital do Litoral
de São Paulo gera centenas de
empregos diretos e indiretos.

Na Educação, a presença do
terceiro setor é ainda maior. O
que seria das crianças se não
fossem as vagas em creche ofe-
recidas por entidades sem fins
lucrativos? No mínimo, milhares
de mães não teriam onde deixar
os seus filhos quando saíssem
de casa para trabalhar. O mesmo
fenômeno verifica-se na Assis-
tência social.

Enfim, para aqueles que ain-
da subestimam a grandeza do
terceiro setor, se alicerçando no
pessimismo para não acreditar
na superação do País, deixo uma
mensagem de Winston Churchi-
ll, primeiro-ministro do Reino
Unido durante a Segunda Guer-
ra Mundial: “um pessimista vê
uma dificuldade em toda opor-
tunidade; um otimista vê uma
oportunidade em toda dificulda-
de.” Com quais olhos você va-
mos enxergar a crise?

“O Brasil é um país rico em tudo.
Até na obscenidade de alguns políticos.
Pena que seja tão pobre em corretivos”

Professor Benvindo Alves que completou 104 anos no último dia 21
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OLHO NA ESCOLA – BOCA NO TELEFONE
Tels.: 3234-1071 e 3234-9892 / Fax: 3223-1506
Sindicato dos Professores de Santos Baixada e Litorais Norte e Sul.

ILDEFONSO PAZ DIAS
PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS

Podemos dizer que somos privilegiados
por Deus.

Santos é maravilhosamente bela.
Nunca a citação tentando desmoralizar as demais

cidades a nossa roda.
A Baixada é maravilhosa porque mostramos ao mundo como é

bom conviver com nossos Companheiros e Companheiras de trabalho
sempre prontos para fazer, revelar, estimular nossa gente, nosso povo.

De quem falamos?
A retórica que iniciamos não espalhou os aplausos e sim os cum-

primentos de todos que procuram o bem e o sucesso.

Importante é reconhecer
a competência de Amigos

Moradores de Guarujá recla-
mam do barulho da cidade e pedem
providência à prefeita Maria Anto-
nieta de Brito (PMDB) que em 2001,
quando vereadora apresentou pro-
jeto de Lei para amenizar a poluição
sonora no município.

O barulho começa às primeiras
horas da manhã com caminhões,
caminhonetes e peruas vendendo
de tudo um pouco. De gás a publi-
cidade, passando por pamonha,
pano de prato, peixe, até propagan-
da de supermercado. À noite, este
tipo de som é substituído pela zo-
eira dos barzinhos que, não raro,
ocupam as calçadas e até trecho
das ruas, com mesas e cadeiras.

Residente no bairro Santa
Rosa, o jornalista Paulo Passos
lembra que o projeto apresentado
pela então vereadora petista Ma-
ria Antonieta, era detalhista e
abrangente, prevendo inclusive,
medição de decibéis em estabele-
cimentos e veículos.

Na época, o então prefeito
Maurici Mariano (PMDB) não deu

Guarujá

Praia Grande

As obras da Fundação Casa no
Balneário Esmeralda, em Praia Gran-
de virou, no mínimo, um ponto de
interrogação sobre o poder de três
poderes: Ministério Público Prefei-
tura e  Governo do Estado.

O Ministério Público notificou
a Prefeitura, que notificou a Fun-
dação Casa a parar com a obra
(duas unidades de internação de
menores). A polêmica levantada
pelos moradores e levada ao Mi-
nistério Público é a de que o local

Queda de braço entre Poderes
é Zona Predominantemente Resi-
dencial incompatível com o tipo de
construção.

A Prefeitura entende a cons-
trução, como obra  socioeducati-
va e não instituição de detenção,
apenas uma unidade pública para
reeducação de jovens, mesmo as-
sim, acatando solicitação do MP
notificou o Estado para que as
obras fossem interrompidas até
que sejam esclarecidas as dúvidas
sobre o projeto e o zoneamento.

“A cidade mais barulhenta da região”

Até o fechamento desta edição,
nenhuma das notificações tinha
surtido efeito. As obras continua-
vam e os moradores do Balneário
Esmeralda, que aguardam desde ju-
lho, quando recorreram ao Minis-
tério Público, uma definição, temem
que o resultado do que parece ser
um confronto de poder entre os po-
deres na Cidade, resulte na conclu-
são da Casa Abrigo que eles cha-
mam de presídio, no bairro predo-
minantemente residencial.

a mínima para o projeto que foi
desprezado pela Câmara onde a
maioria era aliada do prefeito.

Hoje prefeita, a professora Ma-
ria Antonieta filiada ao PMDB, no
entender do munícipe, poderia de-
sengavetar seu projeto e presente-
ar a cidade com a regulamentação
da sonoridade urbana.

“Guarujá é, com certeza, a ci-
dade mais barulhenta da Baixada
Santista, uma verdadeira babel de

caminhões e veículos diversos
vendendo de tudo. Se buscar su-
gestões junto ao Ministério das
Cidades, a prefeita poderá melho-
rar seu antigo projeto e tornar a
cidade um pouco mais civilizada”.

Para a diarista Maria Nazaré de
Lima, residente na Vila Ligia, uma
fiscalização nos bares, no período
noturno seria suficiente para dimi-
nuir a barulheira e os abusos, como
o uso de calçadas e de ruas, como

se estas fossem extensão dos bo-
tequins, obrigando pedestres a
passar por entre as mesas e carros
a trafegarem por outras ruas.

Fiscalização – Como a prefei-
ta integra a comitiva do Santos
Export que está em visita a portos
europeus, a Diretoria de Imprensa
respondeu sobre a questão da
poluição sonora, esclarecendo
que a Secretaria do Meio Ambien-
te é responsável pela fiscalização
e que os fiscais possuem dois apa-
relhos decibilímetros para medir a
intensidade sonora que é realiza-
da no local da reclamação.

Explica a Diretoria de Imprensa
que os níveis de instensidade do
som ou ruído, obedecem às normas
estabelecidas pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas , do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente e

do Código de Posturas Municipal,
e que a intensidade  permitida é de
65 decibéis até às 22 horas e após
este horário é de 55 decibéis.

Explica ainda o setor,  que a
fiscalização atende uma média
semanal de 40 a 50 reclamações
sobre poluição sonora e que as
vistorias acontecem em igrejas
evangélicas e em bares noturnos.
Quanto aos veículos que usam
equipamento de som, “trata-se de
problema de ordem pública. Neste
caso, a Polícia Militar deve ser aci-
onada” e quanto aos motoristas
que dirigem sem cinto de seguran-
ça, a resposta é da Diretoria de
Trânsito e Transportes de Guaru-
já (Duda) “segundo o Código Na-
cional de Trânsito, nenhum moto-
rista está isento dos dispositivos
impostos pela legislação”.

Paulo Passos

Moradores esperam que a Ciretran está fiscalize e puna os
infratores pelos inúmeros abusos
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O prefeito san-
tista João Paulo Ta-
vares Papa (PMDB)
não tem mais dúvi-
das.

O sistema de
combate às enchen-
tes instalado há 10
anos na cidade de
Valência, na Espa-
nha, é o ideal para a
solução para a
Zona Noroeste.

Valência, como
Santos é uma cida-
de portuária e tu-
rística que tem parte de seu ter-
ritório abaixo do nível do mar.
Nos períodos de chuva forte e
de maré alta, para evitar  enchen-
tes, recorre ao bombeamento das
águas nas bacias criadas pelo
sistema de macrodrenagem de-
senvolvido.

Acompanhado pelos secre-
tários de Governo, Márcio Lara
e de Meio Ambiente, Flávio Cor-
rea, e de autoridades valencia-
nas, o prefeito Papa conheceu
o sistema que inicialmente era
alimentado pela rede elétrica e
que posteriormente, em virtude
de problemas apresentados em
dias de chuvas fortes, passou
a funcionar com um grupo de
geradores.

Para o prefeito, independen-
te da técnica, o sistema é o ide-
al para colocar em funcionamen-
to o Projeto Santos Novos Ru-
mos, que visa acabar com as en-
chentes na Zona Noroeste. Ele
firmou convênio de cooperação
com a Prefeitura de Valência e
para que a implantação do pro-
jeto se inicie no próximo ano,
estará em Brasília, na próxima
semana, com alguns de seus se-
cretários, na expectativa da
aprovação do financiamento de
US$ 88 milhões junto ao Banco
Mundial.

“Em decorrência das en-
chentes a Zona Noroeste apre-
senta problemas que afetam
profundamente a qualidade de
vida de seus moradores, como
a desvalorização dos imóveis
além de ser um fator inibidor do
desenvolvimento socioeconô-
mico e um risco à saúde. Por isso
a solução é uma prioridade e o

Santos adotará sistema espanhol
para eliminar enchentes na Zona Noroeste

financiamento junto ao Banco
Mundial uma necessidade”, res-
salta Papa, explicando que o
projeto está em fase final de
análise junto às várias secreta-
rias ministeriais e por último do
Senado. O financiamento pre-
tendido envolve também obras
em áreas de risco nos morros
santistas.

Embora as enchentes na Zona
Noroeste atinjam também São Vi-
cente, uma vez que o sistema de
águas fluviais naquela região é
comum aos dois municípios e que
durante longos anos a discussão
era a de que a solução deveria
ser conjunta, questionado sobre
o assunto, Papa disse que o Pro-
jeto Santos Novos Rumos em
nada afetará a cidade vizinha, res-
saltando o esforço da administra-
ção vicentina para minimizar o
problema.

“A não participação de São
Vicente neste projeto não alte-
rará a obra, muito menos o re-
sultado. É claro que se fosse
uma ação conjunta a solução
seria outra, mas isso independe
da simples vontade política. Pesa
e muito, o poder, a capacidade
de endividamento do municí-
pio”.

Obras - Se tudo correr como
espera a Administração, as obras
de macrodrenagem na Zona No-
roeste começarão em 2010 e se-
rão desenvolvidas para a capta-
ção de águas das chuvas em vá-
rios pontos da região; contará
com um reservatório no sopé do
Morro da Caneleira, dotado de 13
estações elevatórias e 15 compor-
tas. O sistema deverá estar con-
cluído em cinco anos.

Papa nas galerias do sistema de
macrodrenagem em Valência: “é seguro e

adequado para a Zona Noroeste”

Divulgação
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

Para conquistar
espaço é preciso

argumentos justos
Notável é o trabalho de

quem conscientemente procu-
ra chegar para impor-se à reali-
dade e, buscar informações, dar
satisfações, abrir espaço para
a palavra e o explicativo da rea-
lidade.

A argumentação não preva-
lece quando não se possui ar-
gumentos justos, reais e perma-
nentes no objetivo de atender-
mos o bem, o saber, conquistar
e criar espaço para animar, con-
firmar e comprovar que tudo se
realiza com o sentimento do
querer vencer e favorecer a
quantos necessitam de ajuda.

Respeito, amor, satisfação e
ajudar aos que precisam é criar
o bem e alcançar o sucesso.

Encerra-se, no próximo dia
30, o prazo de matrículas
para o 1º ano do Ensino

Fundamental nas unidades muni-
cipais, para crianças com seis anos
completos ou a completar até 28
de fevereiro de 2010.

Em Santos, as matrículas de-
vem ser feitas das 9 às 16 horas,
na escola mais próxima da residên-
cia. A documentação necessária:

Matrículas para Ensino Fundamental
certidão de nascimento ou RG do
aluno, título de eleitor dos pais ou
responsáveis e comprovante de
residência.

No período de 13 a 28 de outu-
bro, os pais devem retornar ao lo-
cal de inscrição para tomar conhe-
cimento da escola onde deverão
efetivar a matrícula. Para aqueles
que ainda não providenciaram a
matrícula, muita atenção ao prazo.

A lista das escolas municipais de
Santos está no site da Prefeitura:
www.santos.sp.gov.br.

Mais informações pelo telefo-
ne 3211-1818.

Praia Grande – Neste municí-
pio a Seduc também encerra no
próximo dia 30, o prazo para matrí-
culas de 1ª a 8ª série do Ensino
Fundamental, para crianças a par-
tir de seis anos de idade.  Mesmo

prazo para os interessados a par-
tir de 16 anos, no Ensino Funda-
mental de Educação para Jovens
e Adultos (EJA).

A antecipação de matrículas
para o Ensino Fundamental foi
adotada pela Secretaria de Estado
da Educação, seguida pelos mu-
nicípios, na expectativa de uma
melhor adequação da rede para
atender a grande demanda.

Não se trata de bairrismo.
Santos continua sendo mola
mestra no desenvolvimento cul-
tural do País. É certo que, a exem-
plo do que ocorre em qualquer
lugar do mundo, tem seus mo-
mentos de marasmo. Mas isso é
passageiro. Logo alguém dá a
deixa e palcos, telas, espaços (os
mais inusitados) ganham vida e
os espetáculos, artistas e o povo
em geral, renascem no fazer e
acontecer arte.

A 7ª edição do Curta Santos-
Festival de Curtas-Metragens que
começou pequeninho, hoje é gran-
de e internacional, é um exemplo.
O evento encerrado com Matheus
Nachtergaele caindo no samba na
quadra da União Imperial; com
Ney Latorraca sentado no chão
em frente ao Cine Roxy; com o tri-
buto à Rudá de Andrade;   com a
homenagem a Maitê Proença, ao
pesquisador e amigo J.Muniz, aos
diretores   Carlos Manga e Tanah
Correa e a  tantos outros ligados
à arte e  com a exibição de  cente-

Santos Cultural

nas de curtas-metragens de todo o
Brasil e de vários países estrangei-
ros, só podia ter nascido da inspi-
ração de uma louco artista ou de
um artista louco, chamado Toninho
Dantas. Ele, que num passado mais
ou menos distante (mas muito pró-
ximo da minha lembrança) raramente
atendia quando alguém o chama-

va: professor Antônio Carlos
Dantas!!!

Desde muito cedo, antes do
professor, Toninho Dantas já ti-
nha nascido mais que artista,
um reinventor da arte. Parabéns
professor, artista, diretor, louco,
sempre corajoso amigo Toninho
Dantas.  (Noemi Macedo)

Na abertura do Festival, Toninho Dantas ao lado de Ney Latorraca
e Neusa Bento, recebe do artista plástico Cleber Nunes seu retrato

 A Associação Comercial de
Santos (ACS) realiza em outubro,
pela primeira vez o curso de Clas-
sificação e Degustação de Café
aos sábados. Tradicionalmente
realizado desde 1989, com aulas de
segunda à sexta-feira no período
noturno, o curso que já habilitou
quinhentos profissionais, será mi-
nistrado aos sábados atendendo
a inúmeras solicitações.

Reconhecido pelos principais
países consumidores, o curso é
considerado o melhor do País e
um dos principais do mundo. Cer-
ca de 40% dos classificadores
certificados pela ACS são estran-
geiros.

Com aulas teóricas na sala de
classificação da Associação o cur-

Classificador de Café
so inclui aulas práticas através das
quais o aluno acompanha todo o
processo do grão desde a produ-
ção até a estufagem para exporta-
ção. O programa inclui, ainda, vi-
sita a uma fazenda, armazém e ter-
minal de embarque no Porto.

Inscrições abertas na ACS (Rua
XV de Novembro, 137) para inte-
ressados com idade mínima de 18
anos com diploma do Ensino Fun-
damental, atestado de saúde bu-
cal, cópia do RG (carteira de iden-
tidade) ou passaporte. Valores: R$
900,00 para funcionários de empre-
sas associadas à ACS e R$
2.000,00 para os demais interessa-
dos. Mais informações com Kari-
na ou Renan pelo telefone 3212-
8200 ramais 208 e 220.

A chuva não foi empecilho
para estudantes de Peruíbe aju-
darem o município a entrar para o
livro dos recordes. No último dia
20, às 11h30, uniram-se as autori-
dades e a população em geral para
plantarem em apenas 40 segun-
dos, 2 mil e 94 mudas de Manacá
da Serra Anão, nas principais vias
da cidade.

Foram mais de três mil pesso-
as envolvidas no plantio, entre
elas, a prefeita Milena Bargieri
que explicou a escolha pela espé-
cie plantada: “Manacá da Serra
Anão é nativa da Mata Atlântica,

Peruíbe

sem raízes agressivas e que não
crescem mais de 3 metros, ou seja,
não há perigo de atingir a rede
elétrica”.

Curtas

Educandário - O Educandário
Anália Franco solicita doação de
feijão para que possa continuar
atendendo, a contento, 470 crian-
ças. O educandário fica na Av. Ana
Costa, 277, em Santos. Maiores
informações pelos telefones 3229-
8500, 3229-8506 e 7804-3446.

Unifesp – Encerra-se, no pró-
ximo dia 30, o prazo de inscrição
para o processo seletivo da Uni-
versidade Federal de São Paulo-
Unifesp. A seleção será em duas
fases. A primeira em janeiro, para
os cursos de Ciências Biológicas
e Engenharia Química (Campus Di-
adema); Letras (Campus Guaru-
lhos); Ciências Biológicas -médi-
ca, Enfermagem e Fonoaudiologia
(Campus São Paulo). Inscrições
via internet através do http//
vestibular.unifesp.br

Arqueologia - Promovida pela
Fundação Arquivo e Memória de
Santos, será realizada nesta sexta-
feira (25), das 14 às 17 horas, na
Associação Comercial de Santos

(Rua XV de Novembro, 137), a pa-
lestra “Arqueologia e Memórias:
entender o passado para preservar
o futuro” pelo arqueólogo Manoel
Gonzalez, diretor do Centro Regio-
nal de Pesquisas Arqueológicas.

Semana - Será realizada de 28
de setembro a 3 de outubro, em
Santos, a 21ª Semana da Educa-
ção Paulo Freire, com mostra de
trabalhos desenvolvidos por alu-
nos da rede municipal, festival de
xadrez e o Encontro Cooperativo
de Profissionais da Educação.

Festes - De 13 a 23 de outubro,
acontece, em Santos, a quarta edi-
ção do Festival de Teatro Estudan-
til de Santos Paschoal Carlos
Magno que, neste ano, lembrará
os 40 anos da morte da atriz Cacil-
da Beck. Reunindo espetáculos
produzidos nas escolas públicas
e privadas de Santos, o Festes
acontecerá nos palcos do Teatro
Municipal Braz Cubas (Av. Pinhei-
ro Machado, 48) e no Teatro Gua-
rany (Praça dos Andradas).

Divulgação
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Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br

SIGNO DO MÊS - LIBRA
23 de SETEMBRO a 22 de OUTUBRO

Elemento - Ar
Planeta regente – Vênus
Palavras chaves – amor, diplo-
macia e harmonia
No corpo humano – rege os rins
Suas cores – branco e verde
Suas pedras – diamante, esme-
ralda, turmalina e jade
Essência – lavanda

O que mais identifica os librianos
é sua maneira requintada e elegante
de ser. São pessoas normalmente atra-
entes e cuidadosas com sua aparên-
cia; vestem-se bem e cuidam do cor-
po. São delicados e sensuais.

O amor para os librianos é
algo que deve ser cultivado to-
dos os dias, pois não gostam de

Nas Bancas
Casa Cláu-

dia de setembro
está  imperdível;
sinônimo de bom
gosto, informação
e requinte. Quan-
do o título da re-
vista é publicado

em dourado, ela se supera: estantes,
varandas, aulas de decoração e as ten-
dências da Casa Cor Rio, são algumas
das muitas razões para que você,
leitora(o) não perca esta edição; Cláu-
dia, que tem na capa a atriz Taís Arau-
jo, a primeira negra protagonista de uma
novela das 9 da noite, eleita a Musa da
Igualdade, não se sabe por quem, (mais
isso não importa), linda e com os cabe-
los de arrasar, dá vida a mais uma Hele-
na do premiado roteirista Manoel Car-
los, na trama Viver a Vida, na TV Glo-
bo, traz muitas dicas para o mulheril
entrar no verão com barriga chapada e
pernas definidas, fala de amor e sexo, e,
grátis, o delicioso encarte mensal Cláu-
dia Comida e Bebida.

Gloss como sempre pintando al-
gum detalhe da capa que neste setem-
bro é a atriz Flávia Alessandra com as
pontas dos cabelos pintadas de laranja,
dá adeus ao Inverno e mostra 393 pe-
ças bonitas e baratas para o verão teen.
Estilo apresenta 125 bolsas e sapatos
para looks do verão que se aproxima,
está perfeita para quem ama sapatos e
muitas idéias de beleza, além de Camila
Pitanga na capa; Boa Forma, após dois
anos, traz na capa, a sempre modelo,
Luiza Brunet, que aos 47 anos revela
como faz para manter o corpão. Via-
gem & Turismo tem matéria especial
com um super comparativo entre Nor-
deste e Caribe, Gilberto Gil falando
sobre Salvador e muitos roteiros inte-
ressantes.  Pense Leve apresenta a di-
eta das mulheres
das cavernas,
com alimentos
do período pale-
olítico. Todas nas
bancas a sua es-
pera e na Reda-
ção, por cortesia
da Dimare S.A.

ficar sozinhos e desejam encon-
trar alguém que seja parceiro
para sempre, com relação inten-
sa e com muita fidelidade. Para
conquistar um nativo de Libra a
cordialidade é essencial, pois não
suportam pessoas grosseiras.
Adoram um jantar a luz de velas,
vinho e muita música. Apaixonam-

se pelo prazer de estar amando.
A profissão pode ser esteticis-

ta, figurinista, cabeleireiro, diplo-
mata, advogado, pois tem muita
habilidade; não se envolvem em
trabalhos difíceis, sujos ou desa-
gradáveis, mas é necessário que
desenvolva um hobby para ajudar
seu equilíbrio interior.

Neste ano os librianos estão
com muita impulsividade e serão
fontes até de prováveis brigas e
discussões. Por isso a dica é me-
lhorar essa energia. Procurem não
arriscar em empreendimentos pe-
rigosos e procure modificar
algo que se refere à parte profissi-
onal. Libriano, analise se não está

se sentindo acomodado.
Os caminhos vão se abrindo

como passes de mágica, por isso
esteja aberto para eles também.

ESPAÇO INESPAÇO IN

João e Silvia Bolzan,
simpático casal de
médicos
oftalmologistas, à
saída do Teatro
Coliseu

Em raro momento de descontração, a prefeita de
Guarujá, Maria Antonieta e o deputado estadual

Paulo Alexandre Barbosa

Rivaldo Santos

Em recente
acontecimento
social, Ivânia
Scrivano Pestana

••• Valeu o esforço de Paulo
Eduardo Costa, presidente da Fe-
deração de Cinofilia do Estado
de São Paulo (FCESP). A TAM
Linhas Aéreas, após longa nego-
ciação, criou algumas facilidades
para a remessa de cães pela
malha aérea da empresa, a mai-
or do Brasil. Os totós poderão
viajar isentos da indesejável Taxa
de Animal Vivo, facilitando a par-
ticipação em exposições para as-
sociados da FCESP.

••• Regressando da Alemanha,
onde esteve visitando paren-
tes, a cirurgiã dentista,  Rosa-
ne Fuchs, nos falou com entu-
siasmo de como os alemães
tiram proveito da energia so-
lar. Em Hamburgo, 70% das
moradias utilizam esse tipo de
energia.

••• Carlos Pinto, secretário de
Cultura de Santos, colunista do
Espaço Aberto e de outros ve-
ículos de Comunicação, terá
seu trabalho em prol da cultura
santista e nacional, mais uma
vez reconhecido. Desta feita,
em sessão solene na Câmara
de Santos, quando receberá em
9 de outubro próximo, às 19 h,
o Título de Cidadão Emérito de
Santos, por iniciativa do verea-
dor Roberto Teixeira.

Show
Roberta Flack, uma das maio-

res divas da soul music, volta ao
Brasil e se apresenta dia 3 de ou-
tubro, às 21h30 no palco da Via
Funchal, na Vila Olímpia, na capi-
tal paulista. Considerada uma das
maiores cantoras da música negra
norte-americana a se manter nas
paradas de sucesso por mais de
três décadas, Roberta Flack, com
certeza levantará o público da Via
Funchal com canções que marca-
ram épocas como Killing Me So-
fly With Song (1973) e Tonight I
Celebrate My Love (1983).

      Ingressos de R$ 100,00 a R$
350,00, na bilheteria da Via Fun-
chal (Rua Funchal, 65, Vila

Olímpia,diariamente das 12 às 22h,
também via on line. Informações
pelo telefone 11- 3846-2300.

Fotos: Helena Silva
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Após mais de 20 anos, des-
de a descoberta de que a unida-
de da Rhodia, em Cubatão, ope-
rava com a substância cancerí-
gena hexaclorobenzeno – o pó
da china – a empresa foi conde-
nada a pagar R$ 232.500,00 de
indenização à família de um ex-
funcionário.

A condenação foi imposta
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), tendo em vista que
no Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT-SP), os juízes enten-
deram que a morte do trabalha-
dor não ocorreu em função da
contaminação.  Por isso, os fa-
miliares não poderiam ser res-
sarcidos por danos morais. A
negativa da Corte Regional da
Justiça Trabalhista levou em
conta o fato de o trabalhador ser
tabagista, hipertenso e levar
uma vida sedentária, embora ti-
vesse reconhecido ter sido ele
contaminado por substâncias
cancerígenas.

No TST, contudo, o minis-
tro Horácio Senna Pires, relator
do recurso interposto pela fa-
mília da vítima, desmontou o en-
tendimento do TRT-SP, desta-
cando: “A reclamada deve inde-
nizar o espólio do de cujus, por-

Carlos Pinto

Setembro movimentou a cidade com três
festivais, que já se tornaram parte do calendá-
rio cultural. Em sua 51ª. edição, o Festival
Santista de Teatro Amador trouxe novidades
que apontam para uma renovação. De há mui-
to este evento necessitava se equiparar aos
demais do País, deixando de lado a competiti-
vidade, para se transformar em uma amostra-
gem dos melhores espetáculos produzidos na
região.

No programa tivemos montagens profis-
sionais, além de outras atividades inerentes às
artes cênicas. Os homenageados do ano, Car-
los Alberto Soffredini e Roberto Peres, são
realmente merecedores de todas as láureas que
a eles possamos adjudicar. Ao seguir estas
novas regras, temos absoluta certeza de que o
teatro da região tenderá a colher frutos de qua-
lidade, voltando a ocupar o lugar de destaque
no cenário nacional.

Em sua nova edição, a 44ª, o Festival de
Música Nova apresentou um programa de
qualidade, mostrou nos teatros da cidade e
também em São Paulo. Lamentavelmente, o
público continua arredio a este tipo de even-
to, e torna-se necessário buscar formas de
convencê-lo a participar desta renovação mu-
sical. Com uma produção cara, o evento pre-
cisa buscar formas para minimizar o custo/
beneficio.

Por último tivemos o 7º. Curta Santos –
Festival de Curtas Metragens, que mais uma
vez arrastou grande público à sua abertura e
sessões cinematográficas. Além disso a cidade
recebeu a presença de Carlos Manga, Ney
Latorraca e Maitê Proença, entre outros pro-
fissionais do cinema nacional. Com isso vai se
concretizando a meta de tornar Santos um mu-
nicípio cenográfico, em função das varias pro-
duções que vem sendo realizadas na cidade.

Para a realização dos três eventos acima
mencionados, várias barreiras tiveram que ser
suplantadas para vencer as dificuldades de
captação de recursos para suas efetivações.
No apagar das luzes foi conseguida a liberação
de duas emendas parlamentares, para que fos-
se possível a realização do Curta Santos. Da
mesma forma, não fosse a participação da Se-
cretaria de Cultura do Estado, o Música Nova
teria sua realização comprometida. Da mesma
forma com relação ao Festa.

Enfrentando problemas oriundos da re-
formulação da Lei Rouanet, além do fecha-
mento das porteiras do PROAC, ficou muito
difícil a referida captação. A iniciativa privada
está na retranca, para ver o que acontece com
a reformulação da Lei Rouanet. Petrobras e
USIMINAS, grandes patrocinadores da área
cultural estão nesse compasso de espera, e
quem sofre com isso são os produtores cultu-
rais. Por outro lado, a recessão econômica min-
guou os cofres municipais, e com isso tudo se
torna mais difícil. Mas com todos esses con-
tratempos, devemos saudar a realização des-
ses três eventos, coroados de sucesso, e pila-
res da programação cultural de Santos.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Vencendo as dificuldades

Pó da China

Rhodia condenada por contaminar
operário com produto cancerígeno

que os riscos da atividade de-
sempenhada pelo empregado
que o expunha a substâncias
cancerígenas devem ser impu-
tados a quem assumiu os ris-
cos da atividade empresarial”.

O relator cita ainda que des-
de o fechamento da unidade da
Rhodia em Cubatão, o trabalha-
dor submeteu-se a uma série de
exames, até porque, em cumpri-
mento ao Termo de Ajuste de
Conduta firmado entre a recla-
mada e o Ministério Publico do
Estado de São Paulo, por conta
de uma Ação Civil Pública. Em

2000, o aspecto tomográfico em
exame de tórax revelou sinais de
hiperextensão pulmonar e ima-
gens sugestivas de área de en-
fisema em ápices pulmonares.
Nos demais órgãos e regiões do
abdome foram diagnosticadas
pequenas alterações hepáticas
e posterior verificação de pre-
sença de cálculos na vesícula
biliar.

Em relação ao produto
químico,os compostos organo-
clorados são absorvidos por
inalação, ingestão, contato com
a pele, mucosas e olhos;  distri-

buídos pela   corrente sanguí-
nea, ao passo que as gorduras
constituem verdadeiros reser-
vatórios de hexaclorobenzeno
(HCB) no organismo.

A excreção de tais compos-
tos ocorre de forma muito lenta,
acarretando danos no sistema
nervoso central e periférico, fí-
gado, rim, sistema hematopoié-
tico, além de sintomas como der-
matites, perda de apetite e peso,
náuseas, vômitos, taquicardia,
tosse, fraqueza, lesões bolhosas
na pele, artrite e tumores.

A exposição crônica pela in-
gestão de pequenas quantida-
des por um longo período de
tempo pode manifestar lesões
cutâneas, aumento de fígado,
opacidade das córneas, defor-
midade dos dedos e excessivo
crescimento de pelos.

Além do valor da indeniza-
ção, a multinacional francesa
terá que pagar à família do ope-
rário, que trabalhou como en-
canador na fábrica de Cubatão,
pensão estipulada em R$
1.367,00, até a data em que ele
completaria 35 anos de contri-
buição previdenciária. Todos
esses valores serão atualizados
monetariamente.

Moradores querem garantias
A Prefeitura de Cubatão que

adotou a divisão administrativa
a ser utilizada pelos pesquisado-
res do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) no
Censo-2010, já está usando atra-
vés de decreto municipal, novos
limites  dos bairros da cidade,
sistema que facilitará, no futuro,
a criação de políticas específicas
de acordo com as características
e necessidades de cada área.

É possível que com esta me-
dida, no futuro, a Prefeitura não
enfrente manifestações como a
que está ocorrendo em frente às
obras do Conjunto Habitacio-
nal Rubens Lara, no Parque São
Luiz, no Jardim Casqueiro.

Acampados no local, mora-
dores do Parque Estadual da

Definição de limites dos bairros de Cubatão ajudará na definição
de políticas públicas

Arquivo EA

Serra do Mar que após as obras
serão transferidos para o con-
junto, cobram do Estado, ga-

rantias de que o local será do-
tado de infraestrutura. O movi-
mento já recorreu, inclusive, ao

Ministério Público, pois teme
que ao serem transferidas as
1.840 famílias, não encontrem
equipamentos básicos para
atendimento às necessidades
dos moradores. A expectativa
dos manifestantes é de que o
MP se posicione até o próximo
dia 30, data em que o Governo
de São Paulo debaterá o Pro-
grama de Recuperação Socio-
ambiental da Serra do Mar, em
Cubatão.

Palestra - “As relações de
consumo” é o tema da palestra
que o diretor do Procon de Cu-
batão, Humberto Feitosa, fará
nesta quinta-feira (24), às 19h,
na Associação Comercial e In-
dustrial de Cubatão, na rua
Bahia, 171. Entrada gratuita.

A Rhodia deixou sequelas de doença e morte na região

Arquivo EA


